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RESUMO - Este experimento foi realizado com o objetivo de avaliar o efeito da adubação nitrogenada sobre a demografia
de perfilhos e a biomassa forrageira em pastagens de Brachiaria decumbens cv. Basilisk submetidas à mesma intensidade de
pastejo. Os tratamentos consistiram da aplicação de quatro doses de nitrogênio (75, 150, 225 e 300 kg/ha.ano) antes do período
das avaliações experimentais, realizadas durante as estações verão, outono, inverno e primavera de 2002. O delineamento foi
em blocos completos, casualizados com duas repetições. A demografia populacional de perfilhos e a biomassa forrageira de
B. decumbens variaram com as estações do ano e com as doses de nitrogênio. A densidade populacional de perfilhos vegetativos
e vivos aumentou linearmente, enquanto a de perfilhos mortos decresceu linearmente com as doses de N. A biomassa forrageira
também aumentou linearmente, ao passo que a densidade populacional de perfilhos reprodutivos não foi influenciada pela
adubação nitrogenada. A densidade populacional de perfilhos vivos, vegetativos e reprodutivos e a biomassa de folhas, de colmo
e de material verde de Brachiaria decumbens variaram entre as estações do ano, apresentando valores menores no inverno.

Palavras-chave: adubação nitrogenada, biomassa forrageira, Brachiaria decumbens, forragem, pastejo, perfilho

Evaluation of structural characteristics of the signalgrass in a nitrogen
fertilized pasture over the seasons of the year

ABSTRACT - This trial was carried out from November 2001 to November 2002, aiming at the evaluation of the effects
of nitrogen fertilization upon the tiller demography and forage biomass in Brachiaria decumbens cv. Basilisk pastures fertilized
with nitrogen and subjected to the same grazing height. The treatments consisted of four nitrogen rates (75, 150, 225 and
300 kg/ha.yr.) applied before the beginning of the experimental evaluations, which were performed during the Summer, Fall,
Winter and Spring, 2002. A completely randomized block experimental design was used with two replications. Seasons and
nitrogen rates affected grass tiller population density and forage biomass. The population density of alive and vegetative tillers
increased linearly, while that of the dead tillers decreased linearly with the N rates. Forage biomass increased linearly with
nitrogen fertilization, whereas the population density of reproductive tillers were not affected by nitrogen fertilization. The
alive tiller population density, vegetative and reproductive, leaf biomass, stem and green matter of the Brachiaria decumbens
varied among the seasons, with lower values in Winter.

Key Words: nitrogen fertilization, forage biomass, Brachiaria decumbens, forage, tiller, grazing

Introdução

Nos ecossistemas de pastagens, a exploração das plan-
tas forrageiras e de animais em pastejo é conflitante, uma
vez que a comunidade de plantas necessita manter sua área
foliar com elevada eficiência fotossintética e os animais
precisam ser alimentados com forragem de boa qualidade.
É importante compreender a inter-relação entre os com-
ponentes do sistema de pastagens, incluindo, necessaria-
mente, as características estruturais do dossel forrageiro,

condicionadoras e determinantes de respostas de plantas
e de animais, de modo que a estrutura da pastagem seja o
elo desses componentes. Dessa forma, torna-se relevante
o conhecimento da dinâmica de produção das gramíneas
forrageiras, por meio de avaliações das características
estruturais, por possibilitarem o estudo do crescimento
vegetal (Lemaire & Chapman, 1996).

A estrutura do dossel forrageiro é definida como a distribui-
ção e o arranjo das partes da planta, ou a quantidade e organi-
zação de seus componentes, dentro de sua comunidade, sobre
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o solo (Laca & Lemaire, 2000). Portanto, a estrutura da
pastagem – determinada por sua morfologia e arquitetura,
pela distribuição espacial das folhas, pelas relações
folha:colmo e material morto:vivo, pela densidade de folhas
verdes, pela densidade populacional de perfilhos e pela
altura – interfere na produção de forragem e no consumo de
massa seca pelos animais.

O potencial de produção de uma planta forrageira é
determinado geneticamente. Entretanto, para que este
potencial seja alcançado, as condições adequadas do
meio e o manejo devem ser observados. Entre estas
condições, nas regiões tropicais, a baixa disponibilidade
de nutrientes é, seguramente, um dos fatores que mais
interferem na produtividade e na qualidade da forrageira.
Assim, o fornecimento de nutrientes em quantidades e
proporções adequadas, particularmente o nitrogênio,
assume importância fundamental no processo produtivo
de pastagens, pois o nitrogênio do solo, proveniente da
mineralização da matéria orgânica, não é suficiente para
atender à demanda de gramíneas com alto potencial
produtivo.

Os efeitos da adubação nitrogenada e das épocas de
avaliação sobre a população de perfilhos podem, no entanto,
constituir os principais fatores determinantes da produção
de biomassa, juntamente com o rendimento por perfilho
(Nelson et al., 1977). Ademais, o perfilhamento da planta
forrageira é uma resposta das plantas à fertilidade do solo,
associada à época, à freqüência e ao intervalo entre cortes
(Corsi & Nascimento Jr., 1994).

Portanto, mesmo que os processos, mecanismos e
princípios que determinam a produção forrageira sejam
idênticos, a expressão das respostas dessas plantas
assume valores distintos para cada espécie, visto que
a plasticidade fenotípica, responsável pela amplitude
das compensações entre esses processos e mecanismos, é
singular e específica (Hodgson & Da Silva, 2002), jus-
tificando, ainda mais, a necessidade do conhecimento
mais detalhado sobre a planta forrageira (Da Silva &
Pedreira, 1997), uma vez que mudanças morfológicas na
pastagem ocorrem ao longo do tempo (Euclides &
Euclides Filho, 1997).

Em decorrência da carência de informações sobre o
comportamento de características estruturais das
gramíneas tropicais sob pastejo e adubação com nitrogênio
em condições climáticas distintas, realizou-se este trabalho
com o objetivo de estudar o efeito da adubação nitrogenada
sobre a demografia de perfilhos e a biomassa de forragem
em pastagens de Brachiaria decumbens cv. Basilisk nas
quatro estações do ano.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em uma pastagem de
Brachiaria decumbens cv. Basilisk (Stapf.), estabelecida
em 1997 e utilizada, até novembro de 2001, em outras
pesquisas nas quais a adubação não era o fator em estudo.
A área experimental pertence ao Departamento de Zootecnia
da Universidade Federal de Viçosa (UFV), localizada em
Viçosa-MG (20º45' S ; 42º51' W; 651 m).

O solo da área experimental foi classificado como Latossolo
Vermelho-Amarelo de textura argilosa, com relevo
medianamente ondulado, e apresentou as seguintes caracte-
rísticas químicas na camada 0-20 cm: pH em H2O: 5,2; P: 5,18
(Mehlich 1) e K: 148,75 mg/dm3; Ca+2: 2,83; Mg+2: 0,82 e Al+3:
0,13 cmolc/dm3 (KCl 1 mol/L) e matéria orgânica 42,4 g/kg
(Walkley & Black). Considerando-se os resultados da análise
do solo, realizou-se adubação com P2O5 (100 kg/ha), na forma
de superfosfato simples, e com K2O (150 kg/ha), na forma de
cloreto de potássio, aplicados em cobertura em toda a área
experimental.

Em setembro de 2001, a pastagem foi submetida a pastejo
pesado, para redução da biomassa, e a roçada, realizada a
10 cm do nível do solo, após o pastejo, para o rebaixamento
da altura das plantas em todos os piquetes.

Os tratamentos consistiram de quatro doses de nitro-
gênio (75, 150, 225 e 300 kg/ha.ano), aplicadas antes do
início das avaliações. O adubo nitrogenado (uréia) corres-
pondente às doses foi distribuído em três aplicações
(14-11-01, 26-01-02 e 21-03-02), exceto a dose de 75 kg/ha.ano
de N, que foi dividida em apenas duas aplicações (14-11-01
e 26-01-02). As unidades experimentais consistiram de oito
piquetes com áreas variando de 0,2 a 0,4 ha, inversamente
à dose de N aplicada, para permitir taxa de lotação mais
uniforme em todos os piquetes. Utilizou-se o delineamento
em blocos completos casualizados, com duas repetições.

No período de 09 de novembro de 2001 a abril de 2002,
a pastagem foi manejada sob lotação contínua com taxa de
lotação variável, utilizando-se novilhos mestiços nelore
com peso inicial de 180 a 210 kg. Em cada piquete, manteve-se
um mínimo de dois animais durante o período de avaliação.
A altura média da pastagem foi mantida em torno de 20 cm,
por meio da adição ou retirada de animais reguladores. No
período de maio a novembro de 2002, foram realizados dois
pastejos lenientes: um de 29/06 a 06/07 e outro de 02 a 10/09,
para a manutenção da altura média da pastagem.

A temperatura média diária mensal durante o período de
avaliação variou de 18,7 a 24oC. A precipitação pluvial total
foi de 466,7 mm, a evaporação total de 779 mm e a umidade
relativa variou entre 68,1 e 82,8% (Tabela 1).
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As avaliações foram realizadas entre março e novembro
de 2002, utilizando-se, para efeito das análises estatísticas,
os valores médios de março (verão), abril, maio, junho
(outono), julho, agosto, setembro (inverno), outubro e
novembro (primavera).

Alcançada e mantida a altura da pastagem de 20 cm nos
piquetes, iniciaram-se as avaliações da biomassa forrageira, da
demografia populacional de perfilhos e do acúmulo de forragem.

Para avaliação da biomassa forrageira, foram colhidas três
amostras de forragem em 0,16 m2 (quadrado de 40 x 40 cm) por
unidade experimental, efetuando-se cortes rente ao solo em
intervalos de 30 dias. A unidade amostral (0,16 m2) foi cons-
tituída, sempre, de plantas da área da unidade experimental
com altura média de 20 cm.

As amostras de forragem foram subamostradas e
fracionadas em lâminas foliares verdes, colmos verdes
(colmo + bainha foliar) e material morto (perfilhos e folhas
mortos). Após a separação, todos os componentes foram
secos em estufa a 65oC até peso constante. Após secagem,
as amostras foram pesadas em balança analítica e, por meio
das relações massa seca x massa verde da subamostra,
calculou-se a MS de cada componente da forragem colhida
na área de amostragem (0,16 m2).

A partir da participação dos componentes lâmina foliar,
colmo e material morto na massa seca total de cada amostra,
estimou-se a biomassa de cada um dos componentes no
dossel forrageiro.

A avaliação da densidade volumétrica de forragem
(kg/ha.cm) foi obtida pela divisão da biomassa de material
verde (kg/ha) pela altura em que a pastagem foi manejada
(20 cm).

Para avaliação da densidade populacional de
perfilhos, foram colhidas três amostras de plantas em

cada piquete, mantido a 20 cm de altura, em uma área de
0,0625 m2. Cada avaliação foi realizada no período máximo
de dois dias, a intervalos de aproximadamente quatro
semanas. Após a colheita, as amostras foram levadas ao
laboratório para separação e contagem do número total
de perfilhos basais reprodutivos, vegetativos e mortos.

A análise de variância dos dados foi realizada conside-
rando-se o delineamento em blocos completos casualizados
com medidas repetidas no tempo, utilizando-se o procedi-
mento PROC MIXED do programa SAS (SAS, 2002). Os
efeitos das estações do ano sobre a demografia populacional
de perfilhos, a biomassa forrageira e o acúmulo de forragem
foram avaliados por meio do teste Tukey, a 5%, e o efeito das
doses de nitrogênio, pelo ajuste de regressões.

Resultados e Discussão

O número de perfilhos vegetativos, reprodutivos, vivos
e mortos do capim-braquiária sob pastejo variou conforme
a estação do ano (Tabela 2). A densidade populacional de
perfilhos vivos e vegetativos atingiu valores mínimos no
inverno, provavelmente em razão das condições desfavo-
ráveis de fatores de crescimento (água, luz e temperatura,
durante aqueles meses do ano (Tabela 1). De fato, os
processos de formação, desenvolvimento, crescimento e
senescência de perfilhos são influenciados por condições
climáticas, como temperatura e disponibilidade de água e de
nutrientes (Mazzanti et al., 1994; Carvalho et al., 2000).

Na primavera e no verão, no entanto, registrou-se a
maior densidade populacional de perfilhos vivos, como
também foi verificado por Carvalho et al. (2000), em Cynodon
spp., e por Uebele (2002), em Panicum maximum cv. Mombaça.
Entretanto, em Panicum maximum cv. Tanzânia e Mombaça,

Tabela 1 - Médias mensais das temperatura máxima, mínima e média diária, precipitação pluvial total mensal e evaporação total mensal
(média mensal) durante o período de março a novembro de 2002

Table 1 - Monthly averages of the maximum, minimum and daily average temperatures, monthly total rain and monthly total evaporation (monthly average)
from March to November 2002

Temperatura média do ar (oC) Precipitação Evaporação
Average air temperature (oC) Rainfall Evaporation

Mês Máxima Mínima Média (mm)
Month Maximum  Minimum Average

Março (March) 29,6 18,3 24,0 98,5 78,8
Abril (April) 30,8 17,1 24,0 1 ,8 85,0
Maio (May) 26,4 15,2 20,8 37,6 64,9
Junho (June) 26,2 12,2 19,2 2 ,2 68,4
Julho (July) 24,9 12,5 18,7 1 ,6 66,8
Agosto (August) 27,7 13,0 20,4 0 ,1 104,6
Setembro (September) 25,0 14,6 19,8 77,2 85,2
Outubro (October) 29,8 16,2 23,0 29,5 145,1
Novembro (November) 27,8 18,1 23,0 218,2 80,2

Fonte: Estação metereológica do Departamento de Engenharia Agrícola da UFV.
Source: UFV meteorological station, Agricultural Engineering Department.
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a densidade populacional de perfilhos foi maior no final da
primavera (novembro/dezembro) e manteve-se relativamente
constante nas demais estações do ano (Santos, 1997).

A densidade populacional de perfilhos mortos atingiu
valores mínimos no verão (Tabela 2), provavelmente em
decorrência da metodologia utilizada na avaliação do
perfilhamento, pois foram realizados cortes e contagem de
perfilhos em épocas distintas, de modo que os perfilhos
mortos em uma estação foram computados na estação
seguinte. Contudo, estes resultados corroboram aqueles
descritos por Korte et al. (1982), segundo os quais o déficit
hídrico provocou elevação da taxa de mortalidade de
perfilhos. Korte & Chu (1983) também relataram reduções e
incrementos na taxa de natalidade de perfilhos, durante e
logo após um período de seca, respectivamente.

No entanto, Uebele (2002) e Carvalho et al. (2000), em
estudo sobre a dinâmica de perfilhos em Panicum e
Cynodon, verificaram maiores taxas de mortalidade e nata-
lidade de perfilhos nos períodos de primavera e verão,
sugerindo a ocorrência de um padrão intenso de renovação
de perfilhos.

Os mais altos valores na densidade populacional de
perfilhos reprodutivos foram verificados no verão e no outono
(Tabela 2) e provavelmente decorreram da baixa sensibilidade
da Brachiaria decumbens ao fotoperíodo, conforme relatado
por Andrade (1994). As informações na literatura também são
consistentes quanto à redução na natalidade de perfilhos
durante a fase de desenvolvimento reprodutivo das plantas
(Hernandez Garay et al., 1997).

Ressalta-se que as plantas utilizam alguns mecanismos
para limitar a superfície transpirante e retardar o agravamento
da deficiência hídrica, que provoca grandes alterações em seu
padrão de crescimento. Entre estes mecanismos, destacam-se
a inibição do perfilhamento e da ramificação, a antecipação
da morte dos perfilhos estabelecidos, a redução da área
foliar, pela aceleração da senescência das folhas mais velhas,
e o maior crescimento do sistema radicular (Morales et al.,

1997). Nabinger & Pontes (2001) descreveram que, para
manter o desenvolvimento do perfilho em condições
limitantes do crescimento, parece lógico que a economia de
assimilados comece pelo comprometimento do perfilhamento,
passando pela redução no tamanho e no período de vida da
folha. Este comportamento explicaria a elevação na den-
sidade de perfilhos mortos no capim-braquiária neste experi-
mento, em resposta à mudança de estações do ano.

Outra possível explicação para a alteração na densidade
populacional de perfilhos seria o fato de comunidades de
plantas sob pastejo adaptarem-se às condições e intensidades
de desfolhação (Hernandez Garay et al., 1997; Matthew et
al., 1999). Entretanto, como a intensidade de desfolhação,
neste experimento, foi mantida constante, as mudanças na
densidade populacional de perfilhos devem ser atribuídas  às
condições nutricionais das plantas e às mudanças climáticas.

Houve efeito das doses de N na densidade de perfilhos
vegetativos e vivos (Figura 1) da B. decumbens sob pastejo,
observando-se resposta linear positiva (P<0,05). Esta influ-
ência do nitrogênio na densidade populacional de perfilhos
tem sido observada em cultivares de Panicum maximum
(Alcântara et al., 1985) e Lolium perenne (Mckenzie, 1996).

A magnitude de resposta da demografia populacional
de perfilhos vegetativos e vivos às doses de N foi pequena,
de 3,14 e 3,18 perfilhos/kg de N, respectivamente (Figura 1),
o que pode ser atribuído ao efeito residual das doses de
nitrogênio aplicadas na pastagem com a forrageira mantida
sob mesma altura, o que difere do observado por Pinto et
al.(1994), que realizaram as avaliações logo após a aplicação
do nutriente, em casa de vegetação, na fase de estabeleci-
mento e rebrotação das forrageiras.

Conforme demonstrado por Mazzanti & Lemaire (1994),
o aumento na densidade de perfilhos é o processo pelo qual
a produção de forragem é incrementada com adubação de
N, em pastagens sob lotação contínua, pois, nessas condi-
ções, a taxa de alongamento foliar em nível de perfilho não
responde muito à nutrição de N. Portanto, a manipulação da

Tabela 2 - Densidade populacional de perfilhos em pastagem de Brachiaria decumbens sob pastejo, adubada com nitrogênio e mantida
a 20 cm de altura durante as quatro estações do ano de 2002

Table 2 - Tiller population density in Brachiaria decumbens pasture under grazing fertilized with nitrogen and kept at 20cm height, over the four yearly seasons
of 2002

Característica Verão Outono Inverno Primavera
Characteristic Summer Fall Winter Spring

 Perfilhos/m2

Tillers/m2

Perfilhos vegetativos (Vegetative tillers) 1755ab 1713ab 1573b 1904a
Perfilhos mortos (Dead tillers) 233b 749a 916a 969a
Perfilhos vivos (Alive tillers) 1864a 1788ab 1573b 1916a
Perfilhos reprodutivos (Reproductive tillers) 109a 74a 0b 12b

Médias seguidas de letras iguais, na linha, não diferem (P>0,05) pelo teste F.
Averages followed by the same letter, in a row , do not differ (P>0.05) by F test.
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dinâmica do perfilhamento pode ser importante estratégia
para o manejo da pastagem, principalmente porque a den-
sidade populacional de perfilhos é determinante da pereni-
dade da pastagem (Lemaire & Chapman, 1996). Neste con-
texto, o conhecimento da dinâmica populacional de perfilhos
reveste-se de importância, pois auxilia na definição de
estratégias de manejo de pastagens, contribuindo para
aumentos significativos em sua produtividade em situa-
ções específicas (Matthew et al., 1999).

As maiores densidades de perfilhos vivos e vegetativos
foram observadas durante a primavera, seguidas pelas de
verão e outono e, finalmente, pelas de inverno. Esses
resultados, em associação à maior densidade de perfilhos
mortos na primavera e  no inverno (Tabela 2) ,
desconsiderando-se possível efeito do erro acumulativo
na contagem dos perfilhos mortos, mantidos no relvado ao
longo da estação, indicam a ocorrência de grande renova-
ção de perfilhos durante os meses de primavera. Assim,
práticas de manejo que assegurem altas taxas de natalida-
de de perfilhos durante a primavera tornam-se essenciais
para a manutenção e/ou incremento da densidade
populacional de perfilhos durante as estações de verão,
outono e inverno.

A biomassa do capim-braquiária apresentou variação
com a estação do ano (Tabela 3). Essa variação estacional
da massa seca de lâminas verdes (MSLF), de colmo (MSC)
e de material verde seco (folha + colmo) (MVS) reflete a
atuação dos fatores climáticos na morfologia das plantas,
alterando o número de folhas vivas por perfilho, o alonga-
mento foliar, o comprimento final da folha, a relação
folha:colmo e a densidade populacional de perfilhos.

A biomassa de MSLF durante os períodos de verão,
outono, inverno e primavera correspondeu a 35,3; 29,6; 30,1
e 37,9% da biomassa de MVS. A biomassa de MVS é
aparentemente satisfatória para garantir a estabilidade do
relvado e a produção animal, visto que seus valores são
superiores à taxa de  1.200 a 1.600 kg/ha de MSV preconizada
por Mott (1984) para garantir consumo satisfatório de
forragem. Os menores valores de biomassa de MSLF, MSC
e MVS verificados no inverno (Tabela 3) decorrem das
condições climáticas desfavoráveis, como baixas tempera-
turas e precipitações pluviais (Tabela 1).

A contribuição diferenciada dos componentes da pasta-
gem ao longo das estações explica os menores valores de MVS
encontrados no período de inverno, uma vez que a seqüência
natural da estacionalidade na produção de massa seca de
folhas e de colmo resulta da influência das estações do ano no
ciclo anual de crescimento da gramínea. Essa seqüência, no
entanto, não ocorreu com a produção de massa verde seca
durante a estação de inverno, que apresentou menores valores
e não se diferenciou nas demais estações do ano.

Na avaliação do efeito das doses de N na biomassa de
MSLF, MSC e MVS, observou-se ajuste linear aos resulta-
dos (Figura 2). Apesar de significativa, a magnitude do
efeito da adubação nitrogenada foi pequena e, conforme
mencionado anteriormente, pode ser atribuída ao efeito
residual da adubação nitrogenada. É importante ressaltar
ainda que a influência da adubação nitrogenada na
demografia populacional de perfilhos pode ser a principal
causa do incremento na biomassa forrageira, juntamente
com o rendimento por perfilho (Nelson et al., 1977).

Euclides & Euclides Filho (1997) também apontaram
que, ao longo do tempo, ocorreram mudanças morfológicas
na pastagem. Durante a estação de crescimento, observa-
ram-se acréscimo na proporção de colmo em relação à de
folhas e acúmulo de material morto, como consequência da
senescência natural da planta forrageira, ocasionada pelo
déficit hídrico da estação anterior.

Portanto, é fundamental o conhecimento da variação na
biomassa de massa verde seca de folhas e de material verde das
pastagens submetidas a diferentes condições de manejo e de
ambiente, nas diversas épocas do ano, para que sejam alcança-
dos desempenho satisfatório dos animais e máxima produção
por unidade de área (Carvalho & Damasceno, 1996).

A densidade volumétrica de forragem (kg/ha.cm)
apresentou variação com as estações do ano (Tabela 3).
Menores valores de densidade volumétrica ocorreram no
inverno, em relação às demais estações, como resultado da
maior presença de material verde ao longo do perfil do
dossel. No inverno, além da menor participação de material

Figura 1 - Densidade populacional de perfilhos vegetativos (   )
e vivos (   ) em pastagens de Brachiaria decumbens
sob pastejo adubada com nitrogênio. Significativo a
1% (**).

Figure 1 - Population density of tiller vegetative (   ) and alive (   ) in
Brachiaria decumbens under grazing, as function of nitrogen
rate. Significant at 1% level (**).
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verde, a menor densidade volumétrica de forragem pode
ainda ser atribuída ao baixo número de folhas vivas por
perfilho, ao menor tamanho das folhas e à baixa densidade
populacional de perfilhos vivos.

Observou-se resposta linear positiva do nitrogênio na
densidade volumétrica de biomassa de Brachiaria decumbens
às doses de N (Figura 3), explicada pela manutenção de
elevada população de perfilhos vivos na pastagem.

A densidade volumétrica média de B. decumbens no
experimento foi de 226 kg/ha.cm de MS, com amplitude de
98,7 a 284,4 kg/ha.cm de MS quando as doses de N variaram
de 75 a 300 kg/ha. Esses valores são inferiores àqueles
reportados na literatura para outras espécies forrageiras,
como Cynodon spp., de -403 kg/ha.cm de MS (Fagundes et
al., 1999), coastcross (Cynodon spp.), de - 290 kg/ha.cm
de MS (Carnevalli et al., 2001), porém, superiores aos
reportados para capim-elefante cv. Guaçu (Pennisetum
purpureum), de 69 kg/ha.cm de MS, e para o capim-
tanzânia, de -81 kg/ha.cm de MS (Pedreira et al., 2000).

Segundo Stobbs (1973), em pastagens de clima tem-
perado, a densidade volumétrica de forragem é o prin-
cipal componente da estrutura a determinar a taxa de
consumo em pastagens tropicais. Neste sentido, corre-
lações positivas entre as densidades de folhas e a
relação folha:colmo com o consumo foram observadas
em vários experimentos em pastagens tropicais (Stobbs,
1973; Hendricksen & Minson, 1980). Os resultados de
densidades volumétricas de forragem observados nes-
te trabalho corroboram os valores estabelecidos por
Stobbs (1975), de 14 a 200 kg/ha.cm de MS para
forrageiras tropicais, e os observados por Heringer &
Moojen (2002), de 5 a 208 kg/ha.cm de MS para milheto
(Pennisetum americanum L.).

A adubação nitrogenada é uma estratégia que permite
aumentar a densidade volumétrica de forragem e, sobretudo,
a produção de folhas no perfil da pastagem, pois o N tem
efeito significativo sobre a taxa de aparecimento e alonga-
mento de folhas nas gramíneas (Mazzanti et al., 1994).

Figura 2 - Biomassa de lâminas verdes (     ), colmos (     ) e material
verde (   ) de Brachiaria decumbens, de acordo com
as doses de nitrogênio. Significativo a 5% (*).

Figure 2 - Green blade biomass (     ), stems (     ) and green matter (     )
in Brachiaria decumbens, as a function of the nitrogen rates.
Significant at 5% level (*).

Figura 3 - Densidade volumétrica de forragem (kg/ha.cm) em
pastagem de Brachiaria decumbens sob pastejo
adubada com nitrogênio. Significativo a 5% (*).

Figure 3 - Bulk density (kg/ha.cm) in Brachiaria decumbens under grazing,
as function of nitrogen rates. Significant at 5% level (*).
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Tabela  3 - Massa seca (kg/ha) e densidade volumétrica de forragem (kg/ha.cm) em pastagem de Brachiaria decumbens sob pastejo,
adubada com nitrogênio e mantida a 20 cm de altura durante as quatro estações do ano

Table 3 - Dry matter biomass (kg/ha) and bulk density (kg/ha.cm ) in Brachiaria decumbens pasture under grazing fertilized with nitrogen and kept at 20cm
height, over the four yearly seasons

Característica Verão Outono Inverno Primavera
Characteristic Summer Fall Winter Spring

Biomassa de laminas verdes (kg/ha) 1651ab 1432b 1095c 1850a
Blade green biomass (kg/ha)
Biomassa de colmo (kg/ha) 3028ab 3348a 2545b 3033ab
Stem biomass (kg/ha)
Biomassa de material verde (kg/ha) 4679a 4780a 3640b 4883a
Green material biomass (kg/ha)
Densidade de forragem (kg/ha.cm) 234a 242a 182b 244a
Bulk density (kg/ha.cm)

Médias seguidas de letras iguais, na linha, não diferem (P>0,05) pelo teste F.
Averages followed by the same letter, in a row , do not differ (P>0.05) by F test,
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Conclusões

A densidade populacional de perfilhos vivos e
vegetativos, a biomassa de forragem e a densidade
volumétrica de forragem aumentaram linearmente, enquanto
a densidade de perfilhos mortos decresceu com a adubação
nitrogenada da Brachiaria decumbens cv. Basilisk sob pastejo.

A densidade populacional de perfilhos vivos,
vegetativos e reprodutivos, a densidade volumétrica de
forragem e a biomassa de folhas, colmo e material verde de
Brachiaria decumbens variaram entre estações do ano,
apresentando menores valores no inverno.

As variações das condições climáticas com as estações
do ano alteraram a demografia de perfilhos, a biomassa e a
densidade volumétrica de forragem de Brachiaria
decumbens cv. Basilisk sob pastejo.
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